
Os bairros Jardim Iguatemi, Nova Ribeirânia e o mais antigo e nobre das 
imediações, a Ribeirânia, sofrem por faltas de cuidados como limpeza 
urbana, planejamento de trânsito, calçadas para pedestres, pouca 
iluminação, excesso de entulho, mato e insetos. Os moradores dessa que é 
uma das regiões mais privilegiadas da cidade, reclamam do estado de 
quase abandono de algumas ruas e avenidas.  páginas 2, 3 e 4
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Falta Qualidade

Missa na Cristo Rei 
atrai centenas de fiéis
Uma missa longa, com muitos cantos e 
danças, atrai católicos de toda a cidade e 
também da região. O culto acontece às 
quartas-feiras, na igreja do Jardim Iguatemi.  
página 5

Egydio Pedreschi 
oferece oficinas 
profissionalizantes
Fundada em 1991, a escola municipal 
prepara portadores de deficiência para 
ter uma profissão e ingressar no mercado. 
Parceria com empresas facilita o emprego.  
página 9

Botafogo tem razões 
para riso e choro
O tricolor vive momentos de glória no 
Paulista, sobe à Série D do Brasileiro e tem a 
Academy Botafogo. Mas, a dívida e o risco 
de leilão do estádio tiram o sossego.  
páginas 14 e 15

Hospital, clínicas e 
Renascer são gratuitos e 
abertos à população
No campus da Unaerp funcionam 
clínicas de saúde, hospital, maternidade, 
serviços jurídicos e aula de capoeira. 
São atendimentos gratuitos e de muita 
qualidade que funcionam como campo 
de estágio aos alunos e levam melhorias e 
cuidados aos cidadãos 
páginas 6, 8 e 10Projeto no Poupa Tempo

ensina a arrumar emprego
Um curso com reuniões duas vezes por semana prepara pessoas que queiram 
ingressar no mercado de trabalho ou melhorar de posto e de emprego. 
Como se portar numa entrevista e o que deve constar do currículo são 
alguns dos temas dos doze encontros gratuitos.  página 13
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As alterações no tráfego no Jar-
dim Iguatemi, realizadas pela 
Transerp, têm dividido a opi-

nião de moradores do bairro. Recente-
mente, a rua Aldo Focosi passou a ter 
mão de direção única na tentativa de 
desobstruir o trânsito na rua Arnaldo 
Victaliano. A mudança não produziu 
resultados e desagradou os moradores. 

A Arnaldo Victaliano é a princi-
pal via do Iguatemi. De acordo com 
o engenheiro da Transerp, Reginaldo 
Darini, está quase em sua capacida-
de máxima e, nos horários de pico, 
recebe em média mil veículos por 
hora em cada sentido. Estreita, com 
mão dupla e sem semáforos, a rua é 
a única ligação entre o Jardim Palma 
Travassos e a Ribeirânia.

No cruzamento da Focosi com a 
Victaliano, a Transerp também re-
forçou a sinalização de solo. Para o 
engenheiro, as mudanças melhora-
ram o trânsito e a mobilidade para 
os pedestres. Ali havia uma escola - 
recentemente transferida para outro 
ponto da mesma rua - o que causava 
ainda mais congestionamentos du-
rante os horários de pico escolar. 

Segundo Darini, a alteração de 
mão da Aldo Focosi foi feita para evi-
tar a formação de filas de carros na 
Arnaldo Victaliano durante os horá-
rios de tráfego intenso. “No pico esco-
lar estavam ocorrendo muitos proble-
mas na conversão à esquerda de quem 
vinha sentido centro-bairro”, explica.

Para a moradora da Aldo Foco-
si, Leana Guimarães, a mudança de 
sentido na rua ficou confusa, pois até 
um ponto é mão dupla e, em seguida, 
torna-se simples. “Me disseram que 
uma associação de bairro pediu para 
ser mão única. Tudo bem, desde que 
seja desde lá de cima. Agora, metade 
de um jeito e metade do outro ficou 
confuso”, declara Leana.

A moradora afirma também que a 
colocação de um semáforo no cruza-
mento seria uma solução. O equipa-
mento já foi reivindicado na época em 
que a escola ficava no local. “Quando 
tinha a escolinha ali, eu cansei de pe-
dir para colocarem o farol”, afirma.

Mas, para Márcio Gonçalves, sín-
dico de um condomínio na Arnaldo 
Victaliano, a colocação de semáforo 
pioraria. “Acho que não tem neces-

sidade”, afirma. Para ele, a mudança 
de sentido na Aldo Focosi não cau-
sou impactos significativos, já que 
o trânsito no local continua caótico. 
“Aqui em frente o trânsito realmente 
é pesado. E colocaram somente a si-
nalização. Então, não ficou diferente 
para nós”, declara.

Enquanto as mudanças parecem 
sem efeito para os moradores da Ar-
naldo Victaliano, para os da Focosi 
fizeram diferença, para pior. O estu-
dante Lucas Costa, que mora ali, dis-
se que a mudança dificulta a chegada 
dos moradores a seus domicílios. “Di-
ficultou muito o acesso para quem 
vem da Arnaldo e não pode mais su-
bir a rua”.

Costa ainda alerta para o fato de 
que a sinalização colocada na Arnal-
do está em um local inapropriado. 
“Uma das sinalizações foi feita em 
local errado, onde a escola não existe 
mais”, declara.

Eleuza Casagrande, síndica de 
um condomínio na Aldo Focosi, tam-
bém afirma que as mudanças chega-
ram no momento errado, já que não 
há mais a escola no final da rua. “Na 
época que tinha a escolinha, real-
mente a mão dupla era um transtor-
no. Mas agora, a escolinha não existe 
mais ali”, diz.

O engenheiro Reginaldo Darini de-
fende que o trânsito melhorou e afir-
ma que a empresa não pretende reali-
zar alterações na Arnaldo Victaliano a 
curto prazo. “A Transerp fica monito-
rando. Se, em alguma eventualidade, 
houver algum ponto crítico, a gente 
vai atuar em cima disso”, explica.

Mudanças desagradam
Moradores da Arnaldo Victaliano e da Aldo Focosi criticam 
ação da Transerp e dizem que o trânsito continua caótico

Laís Cangussu

Laís Cangussu

Cruzamento da Victaliano com 
a Focosi, no Jardim Iguatemi, 
trava na hora do pico
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A falta de infraestrutura urbana 
prejudica a vida dos pedestres 
diariamente. Faixa de pedes-

tre, sinalização e arborização são 
medidas essenciais para a boa circu-
lação de pessoas.O problema atinge a 
cidade toda e nos bairros Ribeirânia, 
Nova Ribeirânia e Jardim Iguatemi a 
situação não é diferente. Falta de cal-
çadas, mato, lixo e entulho, risco de 
acidentes, ausência de sinalização de 
trânsito, especialmente faixas de se-
gurança, são alguns dos motivos que 
fazem o cidadão desistir de andar a pé 
nas ruas de Ribeirão Preto. 

Cenários urbanos abandonados 
com calçadas irregulares são comuns 
e dificultam ou impedem a passagem 
de idosos, gestantes, crianças, pesso-
as com limitações e até jovens. Outro 
problema é a iluminação insuficiente 
que provoca insegurança ao cami-
nhar à noite. No final da Rua Arnal-
do Vitaliano, ao lado do condomínio 
Vallparaíso, as calçadas têm grandes 
desníveis e a iluminação é fraca. 

A estudante da Unaerp, Ana Ca-
rolina Alves e Silva, tem dificuldade 
para chegar até à Universidade ape-
sar da pouca distância. A caminhada 
fica ainda mais difícil, pois a jovem 
está usando muletas. “As calçadas da 
rua Arnaldo Vitaliano são péssimas. 
Para atravessar a Avenida Leão XIII 
tenho que andar pelo mato. Depois 
que quebrei o pé, preciso caminhar 
pela rua e ainda desviar de buracos.”

 Na rua Pedro Pegoraro, próximo 
a entrada inferior da Unaerp, a faixa 
de pedestre está apagada, os carros 
andam em alta velocidade e não há 
semáforo para os estudantes atraves-
sarem em segurança.

Segundo a arquiteta e professora 
Ruth Cristina M. Paulino, coordena-
dora do curso de Arquitetura e Urba-
nismo, da Unaerp, na falta da infraes-
trutura urbana, o que mais prejudica 
o pedestre é a segurança. “Faixas de 
pedestres elevadas até o nível da cal-
çada, as chamadas traffic call, seriam 
as ideais, principalmente para os ca-
deirantes, pois obriga o carro a dimi-
nuir a velocidade e parar”. 

Para ela, arborização também é 
algo essencial, pois a sombra convida 
a andar a pé. “O ideal seria que a par-
te do pedestre fosse arborizada, mais 
larga, com mais manutenção na pa-
vimentação e na vegetação”, afirma. 
No caso das pessoas com limitações, 
de acordo com a arquiteta, é neces-
sário ter piso tátil na cidade toda, 
com prioridade nas áreas mais popu-
losas. “A acessibilidade ao cadeirante 
deve existir em todos os bairros, sem 
exceção”.

Ruth diz que Ribeirão Preto tem 
seu um Plano Diretor desde 1995 e 
potencial para se construir vias de 
pedestre excelentes. “A cidade tem 
que ser humana, e para que ela seja 
humana é preciso atender às neces-

sidades de cada bairro. Intervenção 
política, envolvimento da comuni-
dade, programas de educação para 
consciência do patrimônio público 
devem ser executados. Quando a co-
munidade é envolvida até com pouco 
dinheiro se faz boas obras”.

Pedestres não têm vez
Falta de calçadas, de sinalização e sombra e excesso de lixo 
atrapalham até mesmo pequenas caminhadas nas vizinhanças 

Carolina De Santi

Carolina De Santi

Rua Pedro Pegoraro: 
buracos, mato e lixo
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A AMOR (Associação dos Mo-
radores do Bairro da Ribeirâ-
nia), criada há 50 anos, rece-

be denúncias feitas pelos moradores, 
faz uma triagem das que atendem ao 
interesse geral do bairro e encami-
nha para o setor público. A triagem 
é única e são selecionadas as queixas 
que representam a comunidade. 

De a acordo com o presidente Ivens 
Telles Alves, deve sempre prevalecer 
o interesse coletivo. “Não se não pode 
confundir com o interesse individual”, 
diz.  A área de ação da Associação é, 
principalmente, o bairro da Ribei-
rânia, mas ela também participa de 
ações colaborativas com outras asso-
ciações em outras áreas da cidade.

As denúncias podem ser feitas 
por qualquer pessoa, até mesmo não 
moradores, a qualquer um dos mem-
bros da AMOR, ou diretamente ao 
presidente. Infraestrutura pública 
danificada ou maltratada, loteamen-
to incorreto das áreas de construção 
do bairro, implantação de instala-
ções comerciais, entre outros proble-
mas que prejudiquem a área como 
um todo, são pautas de trabalho para 
a Associação.

As denúncias são recebidas pe-
los associados à AMOR, geralmente 
moradores antigos, conhecidos pela 
maioria. Eles também circulam com 
frequência pelo bairro e, muitas ve-
zes, notam os problemas e os trans-

Associação repassa denúncias
Vinícius Lima

Cristo Rei e os fiéis
Centenas comparecem aos cultos na igreja do Iguatemi

As missas que ocorrem às quar-
tas-feiras na Igreja Cristo Rei, 
localizada na rua Arnaldo Vic-

taliano, atraem centenas de pessoas 
de Ribeirão Preto e região, devido ao 
trabalho realizado pelo padre Luís 
Fernando Ribeiro. O culto vai das 
19h30 às 21h15, mas a duração pode 
ser estendida em até 15 minutos. Ao 
menos 700 fiéis comparecem a essas 
missas toda semana, e o número che-
ga a mil em certas ocasiões. 

O grupo de frequentadores é com-
posto, em boa parte, por moradores 
vizinhos da igreja. Porém, compare-
cem católicos de bairros distantes, 
como Quintino Facci I, e de outras 
cidades, como Brodowski, Cajuru, 
Cravinhos, Jardinópolis e Santa Rita 
do Passa Quatro, que fazem questão 
de se locomover para comparecer à 
cerimônia. 

Para realizar a missa, a prepara-

ção do padre Luís Fernando começa 
ao amanhecer, quando ele entra em 
jejum que dura até o fim do culto. A 
cerimônia é repleta de cantos e dan-
ças, leituras de trechos da Bíblia e 
orações. Além disso, o público pode 
ir até ao ostensório, que se encontra 
sobre a mesa do altar, para passar 
a mão e realizarem pedidos. Geral-
mente, quem comparece pela primei-
ra vez ao culto, retorna outras vezes. 

A grande quantidade de fiéis pre-
sentes obriga o uso do salão paro-
quial como local do rito, pois a igre-
ja não tem espaço o suficiente para 
tantas pessoas. “Acho que esta missa 
é importante pela energia do padre, 
que é passada aos fiéis”, afirma Elise-
te Nahas, secretária administrativa 
da Igreja.

Antônio de Brito, de 79 anos, diz 
que gosta muito do culto, mas que 
ele e sua esposa, Maria Emaculada, 

Pedro Jacintho

77 anos, não podem estar sempre 
presentes devido ao ritmo exigido 
pela cerimônia. “É uma missa ma-
ravilhosa, mas nós não temos mais 
a disposição para ir sempre, porque 
são muito extensas”, diz.

Segundo Elisete, há exemplos de 
pessoas que começaram a ir à ceri-
mônia quando tinham problemas 
graves de saúde e que passaram a 
comparecer toda semana após serem 
curados. Ela cita casos de pessoas 
com dores de coluna, meningite e até 
câncer que teriam obtido a cura de 
suas complicações após tornarem-se 
frequentadores assíduos. “Nós acre-
ditamos que seja Deus agindo, que o 
padre é só um intermediador, mas é 
incrível. Tem uma grande quantida-
de de testemunhos que podem con-
firmar isto. Há muitas pessoas que 
passaram a vir aqui toda semana, 
sem falta.”

AMOR recebe, tria e encaminha queixas ao poder público

mitem à Associação sem necessidade 
de denúncia externa. 

Se for considerada pertinente 
pelo presidente, a queixa é levada até 
aos órgãos competentes que podem 
ser desde o Daerp até o Ministério 
Público. A Associação já fomentou 
casos importantes como as ações 
para a retirada da “zona mista” em 
avenidas, que autoriza a construção 
de estabelecimentos comerciais ao 
lado de residências.

INFORMAÇÕES
Os telefones para denúncias à AMOR 
são (16) 3610-0801 e (16) 3612-9835. 
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Terrenos abandonados, descaso 
com a limpeza e com a ilumi-
nação das ruas são um grande 

transtorno para os habitantes da Ri-
beirânia. Esses problemas causam a 
proliferação de insetos e animais in-
desejados no bairro e a falta de ilumi-
nação provoca insegurança e medo 
de assaltos nos moradores.

A Ribeirânia é um bairro nobre de 
Ribeirão Preto que está vivendo uma 
situação complicada, e não é de hoje. 
Entre vários problemas, a falta de 
iluminação causa medo à população. 
“Fica uma escuridão à noite. Eu tenho 
que deixar minhas luzes todas ligadas 
porque tenho medo de assalto”, diz a 
moradora Maria Aparecida Frangella, 
engenheira agrônoma, 75 anos.

Descaso e abandono
Mato alto, ruas esburacadas e falta de 

segurança e iluminação são transtornos 
para os moradores da Ribeirânia

Mato e sujeira atraem insetos: moradores têm medo

Larissa Onusik

Larissa Onusik

Só em Ribeirão e Berlim

Uma ruazinha sem saída, na Ri-
beirânia, próximo à rotatória 
da avenida Costábile Romano, 

guarda em seu nome uma das mais 
polêmicas e pouco conhecidas histó-
rias políticas do Brasil. Outra rua ho-
mônima existe somente em Berlim.

A rua Olga Benário Prestes foi as-
sim nomeada em abril 1961 e home-
nageia uma controversa personagem: 
a ativista comunista alemã, mulher 
de Luis Carlos Prestes, morta em um 
campo de concentração nazista na 
Segunda Guerra Mundial. De acordo 
com o jornalista e escritor Fernando 
Morais, biógrafo de Olga, que visitou 
a rua nos anos de 1980, a extinta Ber-
lim oriental, antes da queda do muro, 
fez a mesma homenagem.

INDIFERENÇA E óDIO
O nome da rua é motivo de amor 

e ódio por parte dos moradores. O 
empresário Fernando Toledo Ramos 
mora ali desde os anos de 1970 e é 
apaixonado pelo local. Só não gosta 
do nome da rua. “Não gosto do que 
representa. Olga era comunista e 
mulher do Luís Carlos Prestes”, fala.

Já Izabel Sabino Grandini, pro-
fessora aposentada e uma das mais 
antigas moradoras do local, conta 
que conhece a história da militante 
comunista, mas é indiferente a ele. 
“O que posso dizer é que a rua é ma-
ravilhosa, sossegada, arborizada e 
ainda conservo uma relação de ami-
zade com alguns antigos vizinhos”, 
declara.

Luísa Barros

Conhecendo Olga
Maria Bergener nasceu em Munique, 
em 1908. Filha de judeus, integrou-se 
no Partido Comunista Alemão com 15 
anos de idade utilizando o pseudônimo 
de Olga Gutmann Benário. Em 1934, 
conheceu Luís Carlos Prestes, que estava 
residindo na União Soviética e no mes-
mo ano veio para o Brasil, acompanhan-
do-o. O casal militou contra o governo 
Vargas e foi preso. Olga, grávida de sete 
meses, teve sua deportação autorizada 
por Getúlio. Enviada à Alemanha em 
1936, lá foi executada em 1942. A filha, 
Anita Leocádia Prestes, nascida no 
campo de concentração nazista de Bar-
nimstrasse, é professora aposentada da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Olga Benário Prestes é nome de rua na Ribeirânia

O mato alto e os as ruas esbura-
cadas são outros transtornos. “Aqui 
sempre foi assim. Nunca vi a Pre-
feitura por aqui desde que moro na 
Ribeirânia”, afirma a cozinheira Ana 
Maria Favaro. Mas não são apenas 
esses os problemas nas vidas dos 
moradores. A proliferação de inse-
tos aumenta a cada dia e a principal 
preocupação são os escorpiões. Os 
moradores dizem que não há con-
trole de vetores e se quiserem algum 
tipo de prevenção, eles mesmos têm 
que comprar o veneno.

A Prefeitura de Ribeirão Preto in-
forma que ainda não há projetos para 
melhorias no bairro, mas que os mo-
radores podem solicitar o serviço de 
tapa buracos e de poda de mato alto 
pelo telefone 156. Quanto à ilumina-
ção, a Prefeitura afirma que quem 
cuida deste setor é a CPFL. Para 
todo tipo de problema com ilumina-
ção, o morador pode ligar no telefone 
3301-1607.
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Os aparelhos eletrônicos de di-
versão que fazem a festa da 
meninada são as mais novas 

alternativas de tratamento fisioterá-
pico. O videogame está sendo utiliza-
do, com sucesso, como alternativa de 
tratamento para pacientes vítimas 
do AVC (Acidente Vascular Cere-
bral). O projeto começou a ser de-
senvolvido em 2011 na Unaerp pelo 
professor César Zanella em parceria 
com Edson Verri e já indica alguns 
bons resultados.

Os pesquisadores estudavam no-
vas formas de tratamento para pa-
cientes que sofreram algum dano 
cerebral. “Começamos a pesquisar 
na literatura, algumas formas alter-
nativas de tratamento para esses 

pacientes e nos deparamos com o 
videogame como forma de reabilita-
ção”, diz Zanella.

Segundo ele, a técnica ainda não 
foi comparada às convencionais, mas 
o videogame é mais um processo 
dentro da fisioterapia. “É uma exce-
lente estratégia para reabilitação de 
pacientes com deficiência neurológi-
ca”, explica. De acordo com o fisio-
terapeuta, o projeto está em fase de 
documentação e sendo bem aplicado 
os resultados serão satisfatórios.

A aposentada Andrea Dutra Lu-
zana, de 47 anos, vítima de AVC, nun-
ca teve acesso às tecnologias digitais 
e agora participa do tratamento utili-
zando o videogame. O tratamento já 
apresenta conquistas satisfatórias. “A 

Videogame pode ser 

Paciente se trata enquanto brinca

Paulo Helias

Paulo Helias

Projeto reabilita e integra
Jovens portadores de lesão me-

dular adquirida em acidentes 
têm atendimento especializado 

na Clínica de Fisioterapia da Unaerp. 
O projeto Integração, uma Alternati-
va de Reabilitação, existe desde 2006 
e já atendeu mais de 40 pacientes.

A iniciativa surgiu da necessidade 
de um atendimento social e fisioterá-
pico que ajudasse os pacientes a mini-
mizar as dificuldades decorrentes da 
deficiência e a reintegrá-los à socieda-
de, conta a fisioterapeuta da clínica, 
Valéria Rodrigues Castro Barbosa.

 A inscrição no projeto é feita por 
meio de uma entrevista com as as-
sistentes sociais. Depois, a fisiotera-
peuta responsável encaminha o in-
divíduo para as atividades do grupo 
Integração.“A fisioterapia em grupo, 
individual e de pacientes com esca-
ras é realizada na própria Clínica e na 
piscina de hidroterapia. Outras ativi-

dades acontecem nas academia, pis-
cina e quadras de esportes do curso 
de Educação Física”, explica Valéria.

Os encontros são às quartas-feira, 
com o intuito de ajudar o paciente a 
superar as barreiras, identificar a 
problemática vivida por ele e propor-
cionar os meios para a sua recupera-
ção e reintegração à sociedade.

MuDANÇA DE VIDA
O paciente Alfredo Sousa Costa Jú-
nior, 25 anos, conheceu o projeto In-
tegração por indicação médica. Em 
2010, Alfredo teve um mal súbito en-
quanto conduzia sua moto, que caiu 
sobre ele, ocasionando uma lesão 
medular de nível T2.O jovem ficou 
paraplégico, mas como a lesão foi in-
completa ainda tem alguma sensibi-
lidade da cintura para baixo.

“No começo, a primeira coisa que 
você faz é desmontar, desmanchar. 

Carolina Mateus

mais que brinquedo
nova forma de terapia ajudou muito 
na minha coordenação motora, pois 
eu era muito devagar”, conta Andrea.

O atendimento na Clínica de Fi-
sioterapia da Unaerp é gratuito e 
é necessário um encaminhamento 
pelo SUS (Sistema Único de Saúde). 

Parece que você vai ser destruído e 
indo lá vi que não era isso, tinha con-
dições de melhorar em alguma coi-
sa”, relata o jovem.

Desde o seu acidente, Costa Jú-
nior afirmou que nunca desistiria.“ 
Eu disse para a minha fisioterapeuta 
que enquanto eu respirasse ia pro-
curar uma melhora”. Hoje, com um 
avanço nas suas condições médicas, 
o jovem ingressou em um curso su-
perior de Administração e recente-
mente conseguiu na Justiça o direi-
to a uma cirurgia que consiste na 
implantação de eletrodos na região 
abdominal para a estimulação dos 
nervos que controlam o sistema uri-
nário e os membros inferiores, possi-
bilitando que ele volte a andar com o 
auxílio de muletas ou andador. O jo-
vem acredita que os órgãos de saúde 
pública precisam investir em melho-
rias aos deficientes físicos.
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O Hospital Electro Bonini 
(HEB), implantado em 2003 
pela Unaerp (Universidade de 

Ribeirão Preto), oferece atendimen-
tos ambulatoriais à população de 44 
bairros da região leste da cidade, em 
mais de 20 especialidades. O serviço 
é feito através do Sistema Público de 
Saúde (SUS) e também por convê-
nios particulares.

Segundo Lara Lúcia Bonini Ribei-
ro, diretora administrativa, o hospital 
possui uma infraestrutura completa. 
Além dos serviços ambulatoriais, o 
hospital também faz cirurgias em vá-
rias especialidades e atendimento de 
enfermaria pediátrica. “Fazemos em 
média 30 mil consultas nas especiali-
dades, 833 cirurgias e 1.500 interna-
ções por ano”, ressalta Lara. “O nosso 
atendimento é de maior parte para o 
SUS”, acrescenta. 

O HEB oferece prevenção e pro-
moção da saúde especialmente para 
os bairros pertencentes ao Distrito 
Leste, mas atende todos os pacientes 
encaminhados pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde. “Mas atendemos todos 
os pacientes que nos são encaminha-
dos pela Secretaria Municipal de Saú-
de, independentemente se forem do 
Distrito ou não”, explica a diretora. 

Os pacientes vão até às Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e de acordo 
com a necessidade de atendimento 
especializado, são encaminhados pe-
los médicos para o Hospital. Ou seja, 
para ser atendido, é necessário pas-
sar primeiro pela UBS.

O HEB é um hospital secundário 
geral que funciona com campo práti-
co, cenário de aprendizagem e está-
gios dos cursos de saúde da Unaerp, 
especialmente o de Medicina e o Pro-
grama de Residência Médica.

33 mil serviços ao ano
O Hospital Electro Bonini, na Unaerp, atende em 20 
especialidades, em enfermaria pediátrica e faz cirurgias

Juliana Ijanc

Parto humanizado e natural
Inserida no Projeto Nascer, a Ma-

ternidade Cidinha Bonini usa o 
partograma e salas especiais para 

a gestante enfrentar o trabalho de 
parto sem uso de remédios. A Mater-
nidade recebe gestantes a partir de 
36 semanas, por encaminhamento da 
Secretaria Municipal de Saúde pelo 
SUS. A Maternidade está instalada 
no primeiro andar do Hospital Electro 
Bonini-HEB, no campus da Unaerp 
(Universidade de Ribeirão Preto).

Anunciado pelo Ministério da 
Saúde (MS) como uma das medidas 
de estímulo ao parto normal, o uso 
do partograma já é rotina na Mater-
nidade. “É um gráfico que indica a 
evolução do trabalho de parto”, ex-
plica o médico Marcos Gomes. Esse 
método aponta com maior segurança 

quando se necessita de outra atitude, 
como a cesariana. 

A Maternidade tem alguns dife-
renciais, como oito alojamentos para 
mãe e bebê em conjunto, dois leitos 
de pré-parto, uma sala de parto e 
uma sala especial para a etapa das 
contrações. Essas acomodações e a 
postura dos médicos, obstetrizes e 
enfermeiras conduzem o parto num 
processo mais humanizado.

Segundo Gomes, 66% dos partos 
realizados até agora foram normais. 
Os procedimentos são simples e as 
cesáreas somente por estrita indica-
ção médica. “Atuamos sem radicalis-
mo ou modismos”, completa Gomes.

O serviço da Maternidade é re-
ferência por oferecer a assistência 
humanizada à mãe e ao bebê e fa-

Pamela Baldin

vorecer o nascimento natural, com 
mínima interferência do médico du-
rante o parto.

O PRIMEIRO BEBê
Henrico Alves da Silva foi o primeiro 
bebê nascido na Maternidade, em 26 
de fevereiro de 2014, às 13h38. Pesava 
2,635 kg e recebeu da reitora Elmara 
Lúcia de Oliveira Bonini, uma bolsa 
de estudos da Universidade para qual-
quer curso que escolher, além de um 
álbum com os momentos marcantes 
do parto. Valéria Alves da Silva, mãe 
do bebê disse que ficou muito emocio-
nada, pois não tinha foto registrando a 
gestação, por falta de condições finan-
ceiras. “Quando ganhei o álbum não 
contive as lágrimas, foi como se revi-
vesse o momento do parto”, lembra.

Atendimento no HEB é pelo SUS: 
consultas e cirurgias

Juliana Ijanc
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No Brasil é grande a demanda 
por espaços educacionais que 
realizam a inclusão social de 

pessoas com algum tipo de deficiên-
cia, especialmente a deficiência men-
tal que mais encontra dificuldades. E 
essa é a área de atendimento do Cen-
tro Ann Sullivan do Brasil, que atual-
mente atende cerca de 130 pessoas 
portadoras de deficiência mental para 
educá-las e inclui-las socialmente.

O Centro realiza o Serviço de Ava-
liação Social Psiquiátrica e Psicoedu-
cacional e mantém em funcionamen-
to o programa Escola Família Aberta. 
O Escola tem apoio da Unaerp que 
cede seu anfiteatro para que os pais e 
alunos assistam às palestras.

A ações do Ann Sullivan são so-
cioeducativas e visam à inclusão so-
cial por meio do ensino de atividades 
da vida diária, práticas acadêmicas 
e funcionais, dança, teatro, oficina 
de artes e educação para o trabalho. 
“Nossa equipe tem assistentes so-
ciais, fonoaudiólogos, psicopedago-
gos, psicólogos e dentistas”, explica 
Júlia Pompolo, representante do Ann 
Sullivan.

Fundamentado no respeito à ci-
dadania, o Centro procura poten-
cializar as habilidades dos usuários 
e aumentar suas possibilidades de 
inclusão social. 

O atendimento acontece duas ve-
zes por semana, no período da ma-
nhã ou da tarde.

Centro atende  
e apoia pessoas
portadoras 
de deficiência

Educar   
para incluir

Murilo Trevisan

ONDE?
O Centro Ann Sullivan fica na Rua 
Francisca Massaro Farinha, 333, na 
Riberânia, em Ribeirão Preto.

Escola prepara

Oficinas profissionalizantes de 
artesanato, culinária, técnicas 
agrícolas, lavagem e guarda de 

carros, além de pinturas em tela são 
os cursos oferecidos pelo Centro de 
Educação Especial e Ensino Funda-
mental Egydio Pedreschi. A Escola, 
que capacita jovens e adultos porta-
dores de deficiência para inclusão no 
mercado de trabalho, funciona de ma-
nhã e à tarde e, neste primeiro semes-
tre, atende em torno de 380 alunos.

Fundado em 25 de agosto de 1991 
e localizado na Ribeirânia, o Egydio 
Pedreschi inseriu cerca de 230 alunos 
no mercado de trabalho. Essa inclusão 
acontece em empresas parceiras como 
a Ouro Fino Agrociência e Saúde Ani-
mal, Fábrica de Doces Santa Helena, 
Supermercado Savegnago, Supermer-
cado Mialich, Loja Riachuelo e Casas 
Pernambucanas, segundo o secretário 
da escola, Sidnei Aparecido Pina. 

Por ser uma escola pública munici-
pal, são fornecidos gratuitamente aos 
alunos o transporte, alimentação, ma-
teriais utilizados nas oficinas, unifor-
me, atendimento odontológico e psi-
cológico. O amplo espaço físico para 
melhor acomodação e circulação dos 

alunos completa a infraestrutura. Se-
gundo a diretora Márcia Ushirobira, o 
tempo de aprendizagem é respeitado 
em todos os casos. “Nas oficinas que 
eles frequentam são trabalhados os 
hábitos e atitudes para a inserção no 
mercado de trabalho” afirma. 

De acordo com a professora e ar-
quiteta Adriana Pina, quando o aluno 
não se adapta a uma atividade ele é 
transferido à outra, até se identificar 
com alguma. Ela leciona pintura em 
tela e algumas obras são expostas pe-
los corredores do prédio.

No Egydio Pedreschi, a família 
tem um papel importante no desen-
volvimento do estudante, por isso os 
pais são convidados a participar de 
festas, como o baile de confraterniza-
ção no fim do ano, o bazar das mães e 
o aniversário da escola. 

Para estudar no Centro é preciso 
ter entre 14 a 29 anos. As inscrições 
são feitas pelo responsável do aluno 
na própria secretaria do Centro Edu-
cacional. Logo após, o inscrito é cha-
mado para uma avaliação com uma 
terapeuta ocupacional. Em seguida, 
passa a estudar em um períodos, pela 
manhã ou à tarde.

Paolla Yoshie

para o trabalho

Paolla Yoshie

Egydio Pedreschi dá cursos 
profissionalizantes 

e insere alunos 
nas empresas
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Idosos ativos, saudáveis e participa-
tivos são o objetivo do Grupo Re-
nascer, mantido pela Unaerp desde 

1985. O projeto é gratuito, aberto à co-
munidade e oferece atividades físicas, 
de lazer e de socialização ao grupo da 
terceira idade. Os encontros aconte-
cem no campus da Universidade, to-
das as manhãs, às 7 horas.

Com expetativa de vida cada vez 
mais longa, o ser humano procura 
envelhecer com qualidade e busca 
atividades que o mantenham com 
saúde e prazer de viver. E esta é a 
preocupação do Grupo Renascer, 
idealizado e coordenado pela profes-
sora Laura Vecchi, junto ao curso de 
Educação Física da Unaerp.

O Grupo iniciou seus trabalhos 
quando os idosos dos bairros próxi-
mos à Unaerp procuraram a coorde-
nação do curso de Educação Física 

e solicitaram a oferta de atividades 
físicas para esse público mais velho. 
Desde então, os participantes utili-
zam as instalações do campus e des-
frutam das áreas verdes e da convi-
vência com os colegas.

Atualmente o projeto conta com a 
participação de 130 alunos e as prin-
cipais atividades são exercícios ab-
dominais, de resistência leve, coor-
denação motora, desenvoltura do 
corpo, além dos passeios e palestras. 

Os exercícios desenvolvidos no 
Renascer ajudam a fortalecer a mus-
culatura das pernas e costas, me-
lhoria de reflexos, flexibilidade e a 
sinergia na postura.Segundo dados 
científicos a participação em um pro-
grama de exercício leva à redução de 
25% nos casos de doenças cardiovas-
culares, 10% nos casos de acidente 
vascular cerebral, doença respirató-

ria crônica e distúrbios mentais. 
Para a aposentada Angélica Fe-

lipe, de 76 anos, e que está há sete 
anos no Projeto, participar do grupo 
faz muito bem.  “Eu fico muito feliz 
de fazer parte desse grupo, pois eu 
melhorei muito meus hábitos e faço 
minhas coisas com mais satisfação’’, 
afirma.

 As atividades do projeto ocorrem 
de segunda a sexta feira às 7 horas 
da manhã, sendo que nas segundas, 
terças e quarta, as atividades ocor-
rem no salão ao lado da quadra da 
Unaerp e nas quintas e sextas nos 
aparelhos da Academia Geraldo Bar-
reto, também no Campus

Convivência e saúde
Projeto Renascer é gratuito para a terceira idade

Informações
Curso de Educação Física da Unaerp
Telefone: (16) 3603-6736

Guilherme Ghirardelli

Terapia em clínica gratuita
Pacientes diagnosticados com 

problema psicológico são aten-
didos gratuitamente pela Clíni-

ca de Psicologia da Unaerp. O serviço 
para a comunidade inclui psicoterapia 
individual ou em grupo para crian-
ças, adolescentes e idosos; psicologia 
escolar e educacional; orientação vo-
cacional e profissional; psicologia da 
saúde; atendimentos para portadores 
de necessidades especiais e plantão 
psicológico.

Os atendimentos regulares são 
feitos por ordem de inscrição e pos-
suem vagas limitadas, podendo até 
ter lista de espera. Há também plan-
tões de urgência que acontecem ape-
nas durante o primeiro semestre do 
ano. Para conseguir uma vaga é ne-
cessário ir pessoalmente à Clínica e 
preencher um formulário. 

Para a coordenadora Mariana 

Araujo Noce, o fato da inscrição ser 
feita pessoalmente mostra o quão 
interessada a pessoa está no atendi-
mento. “Quem tiver carta de encami-
nhamento de outro profissional, seja 
do médico ou da escola, devem trazê
-la” diz.

A Clínica conta com a participação 
de estagiários do 4° e 5° anos de Psi-
cologia, supervisionados por profes-
sores e coordenado pela professora 
Mariana. A aluna do último ano do 
curso de Psicologia, Caroline Barbo-
sa Vitorazze, considera o estágio pri-
mordial. “No estágio é onde vemos o 
sentido de toda a teoria dos primeiros 
anos”, diz.

DOENÇAS DO SéCulO
O atendimento gratuito em psicologia 
é importante devido ao crescimento 
da incidência de casos de depressão e 

transtorno de ansiedade. A depressão 
é uma doença incapacitante que hoje 
em dia atinge cerca de 350 milhões de 
pessoas no mundo, podendo causar 
até suicídios. 

Na grande São Paulo, os índices 
de depressão e ansiedade são iguais 
a de um país em guerra, como Líba-
no e Síria. Dentre os habitantes, dois 
milhões sofrem de depressão e até 
três milhões de transtorno de ansie-
dade, sendo que este último não tem 
cura, podendo apenas ser controlado. 
Tanto para um, quanto para outro, é 
indicado aliar aos medicamentos o 
acompanhamento de um profissional 
de psicologia.

Laura Bucci

SERVIÇO
Segunda a sexta-feira, das 
7h às 17h30 no Campus da Unaerp
Telefone: (16) 3603-7003
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Doar a voz gravando livros para 
deficientes visuais é uma das 
atividades que mais entusias-

ma alunos do curso de Jornalismo da 
Unaerp. O Projeto Doadores de Voz 
grava obras literárias e as doa para a 
Adevirp (Associação dos Deficientes 
Visuais de Ribeirão Preto e Região).

O Projeto foi criado em fevereiro 
de 1999 com o propósito de contri-
buir para as pessoas com deficiência 
visual. A ideia foi concretizada por 
meio de uma parceria entre a coorde-
nação do curso de Jornalismo na épo-
ca e a presidente da Adevirp, Marlene 
Taveira Cintra.

Desde então foram gravadas deze-
nas de livros. O professor Gil Santiago, 
idealizador do projeto e responsável 
por ele até hoje, explica que a ideia é 
que o aluno faça a leitura de um livro 
que ele já conhece. “O aluno escolhe 
o livro e a bibliotecária da Adevirp, 
Helena Agostinho, é consultada para 
saber se ainda não há gravação”.

A aluna Eduarda Manzoni, es-
tudante da 3ª etapa de Jornalismo, 
que já gravou alguns livros, diz que 

se sente muito honrada e feliz por 
ajudar com tão pouco. “É muito bom 
saber que eu posso ser útil e fazer al-
guém feliz só de ouvir um livro lido 
por mim, com a minha voz, e que 
esse livro fez alguma diferença para 
quem leu”, declara.

A Adevirp possui cerca de 160 
livros gravados – os chamados “au-
diobooks” – e todos que frequentam 
a Associação podem escutá-los. “É 
um trabalho honroso e apaixonante, 
que requer fidelidade a amor ao pró-
ximo”, afirma Marlene, presidente da 
Instituição.

A Associação existe há 17 anos 
e realiza atividades e atendimentos 
para portadores de deficiência vi-
sual. São ações que contribuem para 
o aprendizado e desenvolvimento 
pessoal e intelectual dessas pessoas. 
Aulas de informática utilizando soft-
wares adequados como o Dos Voz, 
Virtual Vision e Jawls, prática de 
atletismo, natação, goalball e xadrez, 
além de estimulação visual para pes-
soas com pouca visão, terapia ocu-
pacional, alfabetização no sistema 

Alunos “doam” voz

Alunos em aula na Adevirp:
braille, leituras e jogos

Ana Carolina Rossi

Ana Carolina Rossi

Cidades: cultura e história
O IPCCIC - Instituto Paulista de 

Cidades Criativas e Identida-
des Culturais lançou recente-

mente a Rede de Cooperação Cidade 
Criativa para garantir a permanência 
de pesquisadores em atividade por 
meio de parcerias com instituições 
de ensino superior. A Unaerp foi a 
primeira a fazer parte do projeto.

Criada e presidido por Adriana 
Silva, jornalista e ex-secretária da 
cultura de Ribeirão Preto, o Instituto 
tem sede na Ribeirânia. O objetivo é 
estudar a realidade das cidades, suas 

características e promover o desen-
volvimento de ideias criativas para 
a manutenção e enriquecimento da 
cultura. Os estudos são realizados 
por 23 professores pesquisadores. 

Desde sua inauguração em 2013, 
o Instituto já concluiu sete projetos, 
seis deles concentrados nas referên-
cias culturais de Ribeirão Preto. O 
projeto “Memórias dos Cafezais” re-
sultou em um livro de mais de 160 pá-
ginas, além de um documentário de 
40 minutos. Além deste, o Instituto 
publicou os trabalhos “Memórias de 

Alisson Almeida

e gravam áudio-livros
Braille, educação musical com aulas 
de violão, teclado e canto, oficina cul-
tural com aulas de danças, oficina de 
locução e sonoplastia são algumas 
das ações da Adevirp.

Para se manter funcionando, a 
Associação realiza diversos projetos 
sociais e educacionais apoiados pelo 
Criança Esperança, em parceria com 
a Unesco, e conta com doações e par-
cerias como esta com o curso de Jor-
nalismo da Unaerp.

um Theatro”, lançado em 2014 em co-
memoração ao aniversário do Thea-
tro Pedro II. Esse projeto reuniu um 
longa-metragem de 75 minutos, além 
de um livro de 200 páginas.

A verba para manutenção Institu-
to e desenvolvimento dos projetos ad-
vém de doações privadas e do progra-
ma estadual de incentivo à cultura, o 
Proac (Programa de Ação Cultural). 
“Dos setes projetos até aqui reali-
zados, quatro foram mantidos pela 
iniciativa privada e três por meio do 
Proac”, relata Adriana.
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uma solução

O Cejusc (Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Cida-
dania), da Unaerp, instalado 

em parceria com o Tribunal de Jus-
tiça Regional, promove sessões de 
conciliações gratuitas e abertas a 
toda a população da cidade e região. 
O Centro já promoveu 1.162 acordos 
desde a sua abertura em 29 de ju-
nho de 2012. Esse número equivale a 
80% das sessões efetivadas.

De acordo com Fábio Ângelo Car-
mo dos Santos, conciliador e auxiliar 
operacional do Cejusc-Unaerp, a con-
ciliação é uma forma amigável de so-
lução de conflitos. “Esse diálogo faz 
do processo algo mais simples e de 
rápida solução. O sistema acaba sen-
do um grande atrativo para aqueles 
que não possuem condições financei-
ras e que precisam solucionar confli-
tos judiciais”, explica.

Ainda de acordo com Santos, as 
áreas de conciliação incluem acordos 
em Direito de Família (divórcio, pen-
são alimentícia, visitas e guarda), na 
esfera cível e de competência dos Jui-
zados Especiais. “São possíveis conci-
liações em demandas que admitam o 
acordo entre as partes, tanto no curso 
do processo (judicialmente), quanto 
antes de sua instauração”, explica.

Todos os atendimentos são gra-
tuitos e acontecem por meio do cur-
so de Direito, sendo que o programa 
também funciona como local de es-
tágio dos estudantes. Qualquer pes-
soa pode ser atendida pelo Cejusc-U-
naerp. Basta ir até à Sala 2, do Bloco 
B, do campus da Universidade, com 
os documentos pessoais, além dos 
documentos relacionados ao caso. 
O Setor de Conciliação funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8 às 17 ho-
ras. Telefone:(16) 3603-6971.

Talita Robinato

amigável que
Assistência 
jurídica 
gratuita 

Ananda Santos

O Escritório de Assistência Jurídi-
ca (EAJ) da Unaerp é aberto a toda a 
população que tenha renda familiar 
igual ou menor a três salários mini-
mos. Após comprovação de renda, o 
atendimento é imediato. A atuação 
acontece nas áres cívil, familiar, de-
fesa do consumidor e infância e ju-
ventude. Criado em agosto de 1998 
para oferecer o acesso à assistência 
jurídica, o Escritório atende uma mé-
dia de mil casos ao ano.

O EAJ tem supervisão da coorde-
nadora Fatima Aparecida Gallo e das 
advogadas Ana Lucia da Silva e Ro-
sana Gomes Caprânica. A sede é na 
Unaerp, Bloco B, sala 02, na Av. Cos-
tábile Romano, 2.201, na Ribeirânia. 
O funcionamento é de segunda a sex-
ta-feira, das 8 às 10h e das 13 às 16h.

Capoeira é 
dança e esporte

André Guedes

A Unaerp e o grupo Cativeiro Ca-
poeira oferecem curso gratuito à co-
munidade. Ministrado pelo professor 
Adriano Pedro, o projeto consiste em 
aulas para crianças e adultos.

O curso é dividido em dois gru-
pos: um para crianças de 6 a 12 anos, 
e outro para maiores de 13 anos. Os 
alunos aprendem desde os conceitos 
básicos da capoeira e podem avançar 
no curso até se graduar. Os formados 
recebem certificado da Unaerp em 
conjunto com o grupo Cativeiro. Com 
isso, poderá dar aulas de capoeira. 

O curso, existente na Unaerp des-
de 1996, foi uma iniciativa do então 
coordenador, professor Peterson An-
tunes de Campos, e desde o início 
visa desenvolver um projeto social 
gratuito para toda a comunidade.

Telefone (16) 3603-7000.

resolve conflitos
Setor de 

Conciliação da 
Unaerp oferece 

atendimento 
gratuito para 

a população de 
Ribeirão e região; 

80% dos casos são 
solucionados

Informações: Portal da Unaerp: www.
unaerp.br - Telefone: (16) 3603-6973
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Ajuda para

Preparar o trabalhador para um 
emprego compatível com seus 
interesses e habilidades é o ob-

jetivo do Time do Emprego, programa 
do Governo do Estado de São Paulo, 
coordenado pela Secretaria do Empre-
go e Relações do Trabalho (SERT). A 
atividade gratuita foi criada em 2001 e 
é realizada nas dependências do Pou-
patempo, em Ribeirão Preto.

O programa é dividido em doze en-
contros, sendo dois por semana, com 
três horas de duração cada, nos pe-
ríodos da manhã ou tarde. Os partici-
pantes são divididos em turmas de até 
trinta pessoas e durante a programa-
ção trocam experiências, aprendem a 
trabalhar em equipe e a preparar cur-
rículos. Recebem também orientações 
sobre como se portar em entrevistas. 
Nesses encontros são incentivados a 
se conhecer e descobrir suas princi-
pais habilidades e competências.

Para conduzir os encontros, o 
programa possui profissionais que 
passam por um treinamento para 
essa função. “O facilitador orienta 

o participante na melhor forma da 
busca por um emprego e também 
o ensina a se autoanalisar, tanto na 
postura quanto no comportamento”, 
explica a facilitadora do programa, 
Ana Paula Martins Luz.

O Time já beneficiou mais de 17 
mil pessoas, em todo o Estado de São 
Paulo. “Participei do Time do Empre-
go e aprendi muito. Foi através dele 
que consegui o emprego que estou 
hoje”, conta a atendente Michelle 
Marcatti. Durante os encontros va-
gas de emprego são disponibilizadas, 
para que os participantes façam o 
processo seletivo das empresas.

Para participar os interessados 
devem ter no mínimo 16 anos e estar 
desempregado ou buscando o primei-
ro emprego. É preciso se cadastrar 
na Secretaria do Emprego e Relações 
do Trabalho (SERT) no Poupatem-
po, localizado na Avenida Presidente 
Kennedy, 1500 (Novo Shopping) ou 
no Posto de Atendimento ao Traba-
lhador (PAT), localizado na Avenida 
Santa Luzia, 203 – Jardim Sumaré.

Ana Claudia Campos

arrumar emprego
Bons empregos 
exigem domínio 
de idiomas

Danielle Nader

O ILE – Instituto de Línguas Es-
trangeiras da Unaerp oferece cursos 
de inglês, francês e espanhol que são 
ministrados pelas Cultura Inglesa, 
Aliança Francesa e Instituto Cólon. 
As aulas acontecem na própria Uni-
versidade e nas dependências dessas 
escolas de idiomas.

A professora representante da 
escola Cultura Inglesa, Paula Gabrie-
la Coetti Ramas, afirma que hoje o 
aprendizado de uma nova língua é 
essencial. “Estudar idiomas quan-
do criança é muito mais fácil, mas 
acredito que nunca seja tarde para 
começar a aprender uma língua es-
trangeira”.

Segundo Rayana Gomes, 23 anos, 
aluna iniciante do curso de inglês, 
sua escolha foi influenciada por ser 
um idioma falado mundialmente, 
que auxiliará na sua futura profissão. 
“Pretendo buscar um intercâmbio 
para que eu possa aprimorar ainda 
mais a língua”, afirma.

O ILE funciona no saguão do Blo-
co G, no campus da Unaerp. Funda-
do em 1996, além de cursos de idio-
mas estrangeiros, oferece aulas de 
Língua Brasileira de Sinais (Libras).

Para estudantes e famílias
Em Ribeirão Preto, são comuns 

condomínios planejados para 
estudantes, localizados nas 

proximidades das instituições de 
ensino. Essas moradias abrigam, 
na maioria, alunos, mas ali moram 
também várias famílias. Próximo à 
Unaerp, o Condomínio Valparaíso, o 
Villas D’Espanha e o Ribeirânia, são 
alguns exemplos.

Nesses locais, ainda que prevale-
çam os moradores jovens, que levam 
uma vida mais agitada e intensa, a 
convivência entre famílias e estudan-

Carolina Mendonça

tes é pacífica. “Sempre muito tranqui-
lo, nunca tivemos problemas a ponto 
de ter que reclamar com alguém.” diz 
Roberta Machado, que mora com o fi-
lho pequeno e o marido no condomí-
nio Valparaiso. “Nós viemos para cá 
porque a localização facilita muito ir 
e voltar do meu trabalho”, explica.

Para a estudante de do curso de 
Farmácia, da Unaerp, Lais Negrão, a 
estrutura, os outros moradores alu-
nos e principalmente a localização fo-
ram essenciais para a escolha de sua 
moradia, o Condomínio Ribeirânia. 

Curso ensina como entrar no mercado

“Tenho muitos amigos que moram 
aqui também e acabo tendo compa-
nhia para ir e voltar da faculdade”, diz. 

Esses condomínios costumam ofe-
recer estrutura adequada para estu-
dantes, incluindo piscina, academia e 
áreas de lazer. O funcionamento e a 
manutenção são feitos por funcioná-
rios que também zelam pelos horários 
e regras. Segundo o síndico Davi, que 
trabalha no condomínio Villas D’Es-
panha, a boa convivência começa pelo 
respeito um com outro e pelo atendi-
mento às normas do condomínio.
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Polêmica na Costábile
Instalações comerciais na avenida são motivo de discórdia

A avenida Costábile Romano, 
principal artéria do bairro re-
sidencial Ribeirânia, aos pou-

cos tornou-se comercial e é um ponto 
muito disputado por empreendedo-
res. A instalação de comércio na via 
é autorizada por lei desde 1999, mas 
a descaracterização do projeto inicial 
ainda gera muita controvérsia.

Na opinião do diretor da Imo-
biliária Martinelli, Hélio Martinelli 
Junior, inaugurada na avenida há 13 
anos, o comércio não é um problema 
para a avenida e nem para as famílias 
que ali residem ou residiam. “Fomos 
recebidos de braços abertos pelos 
moradores”, conta Martinelli. 

A Associação de Moradores da 
Ribeirânia (AMOR) discorda e ainda 
luta para reverter a situação. De acor-
do com o presidente da Amor, Ivens 

Telles Alves, a chegada do comércio 
na avenida afetou todo o bairro, fa-
zendo com que muitas famílias que 
moravam na avenida se mudassem. 
Segundo ele, o prejuízo da transfor-
mação da Costábile foi inevitável e 
hoje há cerca de 50 casas para serem 
alugadas ou vendidas no bairro. “Não 
existem pontos positivos com essa 
mudança”, afirma. 

No entanto, os comerciantes acre-
ditam que a comercialização revita-
lizaria o local. “Essa é uma avenida 
ampla, num local nobre. Se toda co-
mercializada, poderíamos transfor-
má-la em uma avenida como a Fiuza”, 
diz Martinelli. Para ele, o comércio 
não contribui para o aumento de in-
segurança no bairro. Ao contrário. 
“Com a avenida toda comercializada 
teria segurança 24 horas”, continua. 

Clientes entram em férias
Bares, lojas, estacionamentos 

e carrinhos de lanches ins-
talados nas proximidades da 

Unaerp ficam vazios nos períodos de 
férias. Localizada na Ribeirânia há 
44 anos, a Universidade rende bene-
fícios financeiros para os comercian-
tes que possuem estabelecimentos 
em suas redondezas. Porém, para a 
maioria, sem o movimento dos alu-
nos, a época de recesso é um momen-
to desfavorável e complicado.

O alto fluxo de alunos durante as 
aulas é o que movimenta os estabele-
cimentos, sejam as lojas de materiais 
escolares ou os bares que recebem 
grande parte do público universitá-
rio no período noturno. De acordo 
com um comerciante que não quis 
ser identificado, ter um comércio em 
frente a uma universidade tem van-

tagens e desvantagens. O fato de os 
bares serem próximos uns dos outros 
gera disputa acirrada, porém o movi-
mento é sempre intenso.

Kauê Louro Bataglion é sócio de 
um estabelecimento situado em frente 
à Unaerp há pouco tempo, o Beerblio-
teca. De acordo com o comerciante, 
o movimento do bar cai em época de 
férias, mas um público distinto, que 
também freqüenta o local, é o que sal-
va o estabelecimento. “Temos diferen-
tes tipos de fregueses; os da Unaerp 
e os que são da cidade mesmo, sem 
necessariamente serem estudantes. 
Porém, quem movimenta mesmo o bar 
são os alunos”, conta Bataglion.

PROMOÇÕES
Para o sócio do Beerblioteca, a saída 
para manter os lucros na época dos 

recessos é tentar atrair clientes e 
manter o mesmo movimento que os 
demais bares da redondeza. Nessa 
época do ano, a concorrência aflora e 
então, segundo Bataglion, é hora de 
colocar em prática as grandes “pro-
moções” que são o que tendem a sal-
var o movimento. “Quando começam 
as férias, nós tentamos de qualquer 
forma reerguer os lucros.”

Apesar de ter que fazer promo-
ções e tomar outras medidas para 
compensar a queda brusca no mo-
vimento, Kauê afirma ter grandes 
vantagens em manter seu estabe-
lecimento nas imediações, pois em 
dias letivos o saldo é positivo, o que 
compensa o déficit do período de fé-
rias. “O movimento em dias letivos é 
intenso. É isso que nos motiva a con-
tinuar”, relata o comerciante.

Carolina Machado

Raquel Duarte

Discordando dessa afirmação, Tel-
les Alves diz que quase 70 comércios 
já foram fechados na Costábile e que 
a segurança do bairro foi comprome-
tida. “Se você andar pela Ribeirânia 
verá que a maioria das casas possui 
cercas elétricas e câmeras”, afirma 
o presidente da Amor. “E não temos 
problemas maiores porque os mora-
dores estão pagando guardas com o 
próprio dinheiro”, conclui.

Martinelli, porém, aposta na in-
tensa comercialização como saída 
para valorizar os imóveis e melhorar 
a segurança no local. “Sem revitali-
zação vem a criminalidade”, declara 
o empresário. Para ele, o comércio 
gera emprego e com a intensa mo-
vimentação, câmeras e guardas das 
lojas e escritórios melhora-se a segu-
rança e valorizam-se os imóveis.
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Tudo é bom! O futebol, as pes-
soas e até a comida. Eu gosto 
de arroz e feijão – na China não 

tem feijão –, gosto do clima e, princi-
palmente, gosto de aprender o futebol 
que vocês jogam aqui no Brasil”, expli-
ca Liu Yi Jiang em um português ain-
da improvisado. O garoto, agora com 
17 anos, veio da China há dois para 
participar do projeto de intercâmbio 
do Pantera, o Botafogo Academy. 

Assim que chegam, os atletas são 
orientados a escolher um “nome bra-
sileiro”. Liu Yi Jiang escolheu Simão 
e explica: “porque acho esse nome 
muito bonito”. Ele divide o quarto 
com mais um colega. Ao todo, cerca 
de quarenta jovens entre 15 e 18 anos 
vivem e treinam na Fazenda Santa 
Iria, complexo esportivo que não fica 
devendo nada aos centros de treina-
mento dos grandes clubes nacionais. 

Lá, os adolescentes fazem cinco 

refeições por dia, têm aulas de por-
tuguês – além da grade escolar com-
pleta, que é ministrada em inglês – e, 
claro, aulas de futebol. “A língua é di-
fícil, só que precisa aprender. Apren-
demos, também, sobre a geografia e 
a história do Brasil”, observa Simão. 

“Antes de firmar parceria com um 
país, nós vamos até lá, conversamos 
com os líderes responsáveis pela apro-
vação da parceria, apresentamos o 

Negócio da China
Programa de intercâmbio da escolinha do Botafogo 
recebe e prepara atletas do país asiático

Treinamentos acontecem 
diariamente na Fazenda Santa Iria

Lígia Mendes Boareto 

Lígia Mendes Boareto

Botafogo se prepara para a D

O Botafogo Futebol Clube de Ri-
beirão Preto conseguiu, com a 
classificação no Campeonato 

Paulista, vaga para a Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Ao mesmo tempo, 
foram realizadas as eleições no clube 
e Gerson Engrácia Garcia foi procla-
mado o novo presidente do clube. 

Agora, as atenções estão voltadas 
para o segundo semestre e a disputa 
do campeonato nacional, que pode 
dar uma vaga à Série C em 2016. “Es-
tamos apostando em um trabalho 
profissional para que o Botafogo pos-
sa subir”, diz o presidente.

Segundo o regulamento da CBF, 
os quatro clubes que chegarem à se-

mifinal já estarão garantidos na Série 
C de 2016. Para isso, a primeira ação 
foi a contratação do treinador Marce-
lo Veiga. Em 2013, Veiga comandou 
a equipe no Campeonato Paulista e 
classificou o tricolor para a disputa 
da Série D.

MONTAgEM DO ElENCO
Junto com o treinador, são esperadas 
algumas contratações. Mas, de certo, 
por enquanto, somente o atacante 
Francis e os zagueiros Mirita, Luiz 
Gustavo e Caio Ruan. Alguns joga-
dores que disputaram o Campeonato 
Paulista, como o goleiro Andrey e o 
lateral esquerdo Augusto Ramos per-

André Coutinho

manecem no elenco para o Brasileiro.
Além destes, o Botafogo conta-

rá também com atletas oriundos da 
base. Do elenco vice-campeão pau-
lista sub-20 em 2013 e vice-campeão 
da Copa Paulista em 2014, estarão 
o goleiro João Lucas, os zagueiros 
Mancini e Carlos Henrique, os volan-
tes Gimenez e Baratella e o meio de 
campo Vitor. Juntam-se a eles, os que 
disputaram a Copa São Paulo neste 
ano e foram vice-campeões, como o 
goleiro Tales, o lateral direito Mayc e 
o volante João Vitor. 

Os jogadores se reapresentaram 
em maio e treinam duro para a dis-
puta do Brasileiro Série D.

“

Tricolor faz contratações e promove garotos da base

Botafogo, contamos um pouco sobre a 
história do clube e de Ribeirão Preto, 
mostramos os craques que já foram re-
velados aqui. Tudo isso conta ponto a 
favor”, ressalta Thiago Kosloski, coor-
denador geral do Botafogo Academy. 
Bom para a China, melhor ainda para o 
Botafogo. Além do repasse mensal que 
o clube recebe para manter os chine-
ses, o Pantera amplia suas possibilida-
des e ganha visibilidade internacional.
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Dentro dos gramados, o Botafo-
go vive um bom momento - o 
time chegou às quartas de fi-

nal no Campeonato Paulista e garan-
tiu uma vaga para o Campeonato Bra-
sileiro da Série D. Mas, fora do campo, 
uma divida contraída em 2001 tira o 
sossego da diretoria e dos torcedores 
e pode fazer o Botafogo ficar sem seu 
estádio que foi penhorado pela Justi-
ça. O Pantera corre contra o tempo 
para levantar o dinheiro e quitar a 
pendência antes que o seu maior pa-
trimônio seja leiloado.

A dívida foi contraída com o banco 
paulistano Axial, na gestão do presi-
dente Ricardo Ribeiro (1998 a 2001), 
no valor de 13,7 milhões de reais. 
Após 14 anos, a soma corrigida e com 
juros chega a 58,9 milhões.

O vice-presidente do Conselho 
Deliberativo do clube, Dmitri Abreu, 
diz que existe um acordo com o ban-
co credor. “Como não temos recursos, 
conseguimos negociar diretamente, 
com um desconto de 50% para pa-
gamento a vista até novembro deste 
ano’’, explica.

Esse prazo foi dado ao Botafogo 
há dois anos, quando o estádio foi in-
cluído no processo para ser leiloado. 
Abreu diz que a solução mais simples 
para resolver o problema é vender 
dois terrenos avaliados em 25 milhões 
que ficam anexos ao estádio e quitar a 
dívida. “Estamos em negociação com 
algumas construtoras da cidade. A 
ideia é dividir os terrenos em vários 
lotes para agregarmos um montante 
maior”, diz Abreu.

Caso o Botafogo não consiga quitar 
o acordo, com desconto, até novembro 
de 2015, o valor integral do processo, 
que hoje gira em torno de 59 milhões, 
volta a ser cobrado judicialmente e o 
estádio poderá ir a leilão.

Sem o Santa Cruz
Botafogo corre o risco de perder o 

estádio, que irá a leilão, se não pagar 
dívida milionária até novembro

Conhecido no Brasil e no exterior, 
estádio é um maiores do mundo

Felipe Melo
Gustavo Tonetto

Estádio marca a Ribeirânia
O Estádio Santa Cruz é um dos 

principais pontos turísticos do 
bairro da Ribeirânia. Inaugu-

rado em 1968, com projeto arquitetô-
nico arrojado, ainda hoje é um cartão 
postal do bairro e de Ribeirão Preto. 
Com capacidade para quase 30 mil 
pessoas, em 2014 recebeu a Seleção 
Francesa na fase de treinamentos e 
início da Copa do Mundo do Brasil e 
projetou mundialmente o nome do 
clube e da cidade.

Com capacidade para quase 30 mil 
pessoas, o local não só abarca parti-
das de futebol, mas também, eventos 
culturais e sociais, como shows, pa-
lestras, corridas, atletismo. Com qua-
se 50 anos de história, continua sendo 
um dos maiores estádios do mundo, 
em trigésimo sétimo na lista.

Para a Ribeirânia, o Estádio tem 
papel central. “O bairro realmente 
surgiu com o estádio e ele é o nosso 
cartão postal. Além de ser um atrati-
vo para a cidade, fez o bairro desen-
volver muito, trazendo pessoas que 
admiram não só o futebol, mas sim o 
entretenimento”, afirma Ivens Alves, 
líder da Associação dos Moradores 
da Ribeirânia (AMOR).

Atualmente, o Santa Cruz não tem 
atingido o mesmo público como os de 
antigamente, mas consegue sempre 
ser destacado e escalado como um 
dos primeiros nos campeonatos que 
participa. Em 2013, 2014 e 2015, o 
público do estádio, nas competições 
disputadas ficou atrás somente das 
equipes da capital e do Estádio Moi-
sés Lucarelli, em Campinas.

Gustavo Tonetto

COPA DO MuNDO
O fato de possuir um estádio com 
capacidade e condições necessárias 
para abrigar os treinamentos de uma 
seleção de futebol durante a prin-
cipal competição desse esporte – a 
Copa do Mundo – transformou Ribei-
rão Preto na sede da Seleção France-
sa no torneio de 2014.

A vinda da Seleção movimentou 
todo o bairro, tendo sido preciso 
melhorar as condições do asfalto, da 
natureza em volta ao campo, da lim-
peza, favorecendo toda a região.

Turistas e jornalistas optaram 
por se hospedar na própria Ribeirâ-
nia, aumentando o comércio no bair-
ro e viabilizando a repercussão desse 
bairro em todo o mundo.



Mangás, circuito cosplay, ga-
mes, música, cards, jogos de 
tabuleiros e animekê são ex

-pressões da cultura jovem japonesa 
encontradas no Anime Fest. O evento 
tem como alvos prin-cipais as crianças 
e adolescentes, mas atrai todo tipo de 
público. São três edições por ano em 
Ribeirão. A 10ª edição do RPAF (Ri-
beirão Preto Anime Fest), aconteceu 
em março e, a exem-plo dos anos ante-
riores, foi realizado na Unaerp.

Uma das principais atrações do 
evento é o “Circuito Cosplay”, uma 
competição em que as pessoas se ves-
tem como um personagem de algum 
filme, história em quadrinho ou jogo. 
A palavra cosplay vem de “costume 
play” que significa “representação de 
personagem”. Então não basta o parti-
cipante ter uma boa fantasia, é neces-
sário encarnar o personagem na hora 
da apresentação. A premiação nessa 
competição é de até 2 mil reais.

Por todo o evento, estandes de 
lojas especializadas vendem DVDs, 
miniaturas, cami-setas, acessórios e 
uma série de outros produtos, quase 
todos voltados para a chamada Cul-
tura Nerd ou Geek (ver quadro). Den-
tre os produtos mais procurados esta 
o mangá, uma história em quadrinho 
em estilo oriental. “Eu compro man-
gá com bastante frequência, eles são 
um excelen-te entretenimento, pois 

existem vários tipos de mangás para 
todos os gostos e estilos”, afirmou o 
estudante Joel Folha Verde, 22 anos.

Outras atrações são as oficinas 
de desenho e origami, competições 
de games e cards, palestras e apre-
sentações musicais. “Há torneios que 
de outra forma não seriam tão aces-
síveis, além dos produtos comercia-
lizados que são os maiores atrativos 
pra mim”, declarou o estudante Gui-
lherme Cecílio, também 22 anos.

O Anime Fest começou a ser rea-
lizado em Ribeirão Preto em 2011. 
Geralmente ocor-rem três edições 
por ano, entre elas a “Super Anime 
Fest” que promove um número maior 
de atrações do que as edições con-
vencionais. Organizado pela Avalon 
Eventos, o circuito surgiu em 2000 
na cidade de Americana e hoje acon-
tece nas cidades de Campinas, Pira-
cicaba, Limeira e Jundiaí. São cerca 
de 14 edições anuais e um público 
estimado em 50 mil visitantes.

Circuito Anime Fest
Evento de referência da cultura nerd acontece em Ribeirão 
Preto, três vezes por ano, no campus da Unaerp

Lucas Dacanal

Mangá: história em quadrinho 
em estilo japonês

O que é cultura nerd ou geek
A chamada cultura nerd, também conhe-
cida por cultura geek, refere-se sobretudo, 
a um grupo de pessoas que gosta muito 
de tecnologia, filmes, séries, quadrinhos e 
jogos. Filmes como Star Trek ou Star Wars 
são grandes representantes dessa cultura.
Nos anos de 1990 existia uma rotulação ao 
se definir os nerds ou geeks, como uma fi-
gura que usava óculos, tinhas espinhas, era 
tímido e nada popular. Hoje saíram desse 
estereótipo e até mesmo ditam tendên-
cias de mercado, como é o caso dos filmes 
da Marvel, fortemente voltados para esse 
público. Em geral são pessoas inteligentes, 
costumam estudar na área de ciências exa-
tas e trafegam muito na internet..
A série de televisão americana The Big 
Bang Theory é apontada como uma das 
maiores respon-sáveis pela popularização 
dessa cultura que adota também objetos, 
roupas com estampas de per-sonagens e 
uma moda própria que identifica o grupo.

Mangás
Os mangás surgiram no Japão por volta 
do século VIII e costumam dar origem aos 
animes, que são os desenhos animados 
japoneses. No Brasil, os animes se tornaram 
populares com a estreia de “Cavaleiros do 
Zodíaco”, na extinta Rede Manchete em 
1994. 

Venda de produtos especializados é 
um dos atrativos do evento

Lucas Dacana;

Lucas Dacana;
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